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REZE    TENHA   CONFIANÇA   E   NÃO   SE  PREOCUPE      (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER: Esta surpreendeu a todos, até o padre! Tão incomum que o levou a observar as pessoas que entravam na igreja, fora de hora para orar. Eis que de repente se aproxima um homem de camisa esfarrapada, entra pelo corredor central, ajoelha, inclina a cabeça, fica um pouco e vai embora. Nos dias seguintes, sempre ao meio-dia, a mesma cena se repete. E como cada vez que ele ajoelhava, largava a marmita sobre o banco, a curiosidade do padre crescia. Seria aquilo um explosivo, e ele, um assaltante? Decidiu então aproximar-se e perguntar o que fazia ali. O velho homem, muito tranqüilo, foi explicando que trabalhava numa fábrica, em outro bairro da cidade e se chamava Jaime. Disse que o almoço havia sido meia hora atrás e que gostava de rezar, mas que permanecia apenas alguns minutos, pois a fábrica ficava longe. E por que todos os dias essa caminhada? Alguma doença grave na família? – continuava o padre. Não – e olhando fixo para o sacrário – repetiu a oração de sempre: “Vim aqui novamente, Senhor, só para lhe dizer quão feliz me sinto desde que nos tornamos amigos, desde que o Senhor me livrou de meus pecados. Não sei bem ainda como rezar direito, mas penso em você todos os dias. Assim, Jesus, hoje estou aqui de novo para agradecer!” O padre, meio aturdido, disse-lhe que seria sempre bem-vindo e que poderia vir à igreja sempre quando quisesse. “É hora de ir – disse Jaime sorrindo. Agradeceu ao padre e seguiu rumo à porta. O padre, tocado profundamente, ajoelhou diante do altar, de um modo como nunca fizera antes. Teve então um lindo encontro com Jesus, e com lágrimas nos olhos repetiu em parte a oração do velho homem. E concluiu dizendo: Obrigado pela surpresa, meu Amigo!. Eu também, Senhor, quero ser feliz!.                 
O PAPA FALOU: ...Ao cumprimentar Nancy Pelosi, porta-voz da Câmara dos Deputados dos Estados Unidos,  e seus acompanhantes, recordou-lhes “a lei moral natural e o constante ensinamento da Igreja sobre a dignidade da vida humana, desde a concepção até a morte natural”. Este ensinamento, afirmou o Papa, “obriga todos os católicos, especialmente os legisladores, juristas e responsáveis pelo bem comum da sociedade, a cooperar com todos os homens e mulheres de boa vontade para promover um ordenamento jurídico justo, visando a proteção da vida humana em todas as suas etapas”. (18/02/2009, (ZENIT.org) 

A IGREJA ENSINA:  Na doutrina social da Igreja, um capítulo muito importante é o da família. Há famílias que começam por um erro e não por uma opção livre. Preparar esta opção de vida é talvez o principal objetivo da evangelização e da pastoral familiar. (...)  Estudos e estatísticas demonstram que a saúde física e mental é melhor em famílias bem constituídas do que em famílias desintegradas. E a pobreza também. (...) Estas políticas de controle da natalidade são na realidade políticas de eliminação da natalidade. Contemplam apenas uma das perspectivas. Pensa-se que somos pobres por termos gente demais, mas isto é um sofisma. (...)  Às vezes critica-se a moral católica porque se opõe ao uso de preservativos, como solução para o problema da AIDS; pois quero dizer-lhe que 27% de todas as obras que há no mundo em favor dos doentes de AIDS são da Igreja Católica, e ela recebe apenas 2% do Fundo Global de ajuda a esses pacientes. (Cardeal Rodríguez Maradiaga). 
CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA:  Pela graça do sacramento do matrimônio, os pais recebem a responsabilidade e o privilégio de evangelizar os filhos. Por isso os iniciarão desde tenra idade nos mistérios da fé, da qual são para os filhos os “primeiros arautos”. Associá-los-ão desde a primeira infância à vida da Igreja. A experiência da vida em família pode alimentar as disposições afetivas que por toda a vida constituirão autênticos preâmbulos e apoios de uma fé viva. (CIC n° 2225) 

MOMENTOS: Entre os que iam a San Giovanni Rotondo ou vinham de lá, alguns demonstravam certa resistência. Um deles era o professor G. Felice Checcacci, de Gênova, autor de romances e obras teatrais e musicais. Havia morado uns quarenta anos no Oriente. Entre viagens e contatos com personalidades ilustres no campo cultural, religioso, artístico, dedicara-se a estudos comparativos das religiões asiáticas, chegando à conclusão que o cristianismo era uma derivação do bramanismo e do budismo. Uma noite, em sonho, ouviu um convite do Padre Pio, a visitá-lo. Não deu nenhuma importância a essa voz. Padre Pio – que Checcacci conhecera através de uma publicação – repetiu o convite; exortou-o a pelo menos escrever-lhe. Escrevi ao Padre Pio – relata Checcacci – pedindo-lhe não coisas materiais, mas a paz de espírito. Dois dias depois, ao cair da tarde, senti um abalo inesperado. Uma voz interna me dizia: “Vai à igreja e reza”. Confesso que há mais de trinta anos eu não ia à igreja levado pela devoção. Obedeci e, durante as minhas preces, eis que a voz interna me sussurrou: “A fé não se discute: ou se a aceita de olhos fechados, admitindo a pequenez humana para entender os mistérios,  ou se a rejeita. Sem compromisso algum. A escolha é sua”. A partir desse dia, tomei um novo caminho e devo ao Padre Pio o retorno à religião de meus pais.
E-MAILS E COMENTÁRIOS: 

“...acabo de ler a inestimável VOZ DA ERMIDA.  ... com suas belas notícias sobre São Pio de Pietrelcina. Parabéns efusivos pela celebração do primeiro lustro... fonte de muitas graças. Através da ERMIDA, Deus mostra a grandeza do seu amor e misericórdia. Quantas graças e bênçãos, coisas divinas acontecem no cimo daquela montanha da Quarta Colônia. ...corações palpitando mais fortemente na presença de São Pio e crescendo na fé e na santidade!” 

“Aos amigos ‘cheios de neve’, meu carinho e gratidão. Li Voz da Ermida, e repito: ...esse encontro em San Giovanni Rotondo foi demais! Chorei bastante, e isto contagiou muita gente que, então, nem sabia quem era Padre Pio; com minha atitude acabaram ficando fãs dele e curiosos por saberem mais sobre sua vida. Enfim, parece que essa turma agora adotou Padre Pio como seu anjo protetor”.

“Domingo, 08/02/2009. Ermida praticamente lotada, para o Terço e a Missa, inclusive com gente de fora, pois fazia muito calor. Os ventiladores ajudaram um pouco! Leoveral, com 20 peregrinos. Entre eles, o Pe. Júlio Refosco, carmelita (sua família é de Santa Maria, mas ele trabalha em Londrina). Foi sua primeira visita à Ermida. Concelebrou com os padres Bernardino e Genésio. Na comitiva do Leoveral havia também uma senhora que, em sinal de gratidão pelas muitas graças recebidas, está sorteando entre os peregrinos na Ermida, uns DVDs da vida do Padre Pio. Desta vez sorteou 9, completando já 29. Prometeu distribuir mais até chegar aos 50. O calendário do Padre Pio, vindo de San Giovanni Rotondo, despertou interesse entre os peregrinos. Uma bela novidade!”.
“Nestes dias tivemos calorões, chuvas-torós, mudanças bruscas - agora está fazendo um pouco de frio. Sábado, 21/02/09, marcou o quinto ano da 1ª Missa na Ermida de São Pio de Pietrelcina. Nunca vou esquecer a transformação ocorrida: de lugar de construção... em lugar de Missa e adoração. Coisas que só a união e a devoção dos fiéis conseguem! Parabéns às famílias do Cerro Comprido! 22/02/09 (IVº domingo), apesar da má situação da estrada (chuvas repetidas e fortes), do clima de carnaval e do tempo de férias, o Terço e a Missa foram bem concorridos. Contei três padres (da paróquia), duas irmãs palotinas, duas irmãs de Maria, alguém de Porto Alegre, outros de Santa Cruz, e até um novaiorquino. Enfim uma Ermida repleta. Todos concordam: O que se vive e se contempla lá em cima compensa de sobra o sacrifício de lá chegar. Outra ótima notícia: Em março há uma boa possibilidade de a Prefeitura recomeçar os trabalhos na estrada para a Ermida. Obrigado, Prefeito!” 

“Seguido vamos à Ermida para rezar pela saúde dos familiares; subimos o Cerro Comprido domingo passado, infelizmente, a estrada se deteriorou bastante com as fortes chuvas. Tomara que aquele projeto de fazer calçamento seja executado o mais breve possível para que o fluxo de visitantes não fique prejudicado, o que seria uma pena, pois a Ermida e São Pio são maravilhosos”.

VOCE  DI  PADRE  PIO
Não melhorou, mas foram-lhe poupadas as dores. Em 1956 ouvi falar no Padre Pio e quis conhecê-lo. Chegando a San Giovanni Rotondo, no convento, aproximei-me dele e logo fiquei tomado pelo fascínio que irradiava. Mas depois, distraído pelas preocupações e problemas cotidianos e mais a falta de fé, a atração por ele foi desaparecendo! Minha esposa, ao invés, manteve sua devoção sempre acesa. Assim mesmo, foi vitimada por um tumor abdominal. Acompanhei-a a Paris, para consultar um cirurgião famoso que, depois da operação, na falta de outros recursos, lhe aplicou uma sonda para a nutrição entérica e lhe deu, no máximo, cinco meses de vida. Pouco tempo antes, eu tinha assistido a um amigo vitimado por um tumor semelhante, depois de longos dias de dores atrozes. Recordando essas dores, fui tomado pelo desespero. Pedi muito ao Padre Pio para não deixar minha esposa passar pelos mesmos sofrimentos. Com esta preocupação, talvez temendo que a minha fé não fosse suficientemente forte, descuidei-me de continuar pedindo sua cura. Contudo, o milagre que pedira não me foi negado. Ela viveu com essa sonda por cinco meses, mas milagrosamente sem a mínima dor. Também a morte foi serena, sem as temidas dores e sem lamentações. (A. Sigillino).
Padre Pio foi mais forte que a incredulidade: Sábado à tardinha, em novembro de 2006, antes do Rosário e da Missa, fui pedir ao Pe. Eusébio que rezasse a São Pio pelo meu netinho de três anos, internado no hospital de Sanremo, com muita febre e todo vermelho. Na realidade, eu estava meio incrédulo sobre  a possibilidade de intercessão do Santo. Terminada a Missa, Pe. Eusébio nos abençoou com uma das luvas do Padre Pio. Mas eis que, naquele momento, senti um fortíssimo perfume de flores, comecei a suar e notei uma ardência na garganta. Encontrava-me num estado indescritível. Logo depois, telefonei à mãe do menino e soube que ele estava bem. Tinha superado a forte intoxicação diagnosticada pelos médicos. Daquele momento em diante, fiquei me perguntando: por que isto aconteceu justamente comigo? (I. Grassano)

Saímos ilesos de um grave acidente: Agradecemos a Nossa Senhora das Graças e a São Pio por terem salvo nossa família num grave acidente. Numa curva, nosso carro chocou-se com outro no exato memento em que eu pretendia ultrapassar um caminhão. Graças a Deus, tive presença de espírito, manobrando rapidamente para a direita, evitando assim um choque de frente, que seria de conseqüências fatais. Nosso carro ficou demolido. Estavam comigo o pequeno Tommaso, de 19 meses, e Matteo, de seis anos. Colada no vidro traseiro, diante do assento onde o pequenino dormia, estava uma imagem de São Pio. Tenho certeza de que ele protegeu nossa família, pois saímos todos ilesos. E por isso lhe estou agradecendo de coração (Silvia Di Mariano Gianluca).

Um sinal inesperado. Há tempo sentia umas dores no estômago. Não lhe dava muita importância e resistia a qualquer conselho de amigos, pois odiava submeter-me a exames médicos. Contudo, rezava ao Padre Pio pedindo-lhe ajuda naquela difícil situação. Num dia de chuva, antes de sair de casa, apanhei o guarda-chuva e, ao abri-lo, vi cair do seu interior um jornal. Estranhei, pois nem sabia de sua existência e tampouco de que maneira foi para ali. Na primeira página, em letras grandes, estava escrito o nome de uma doença que bem podia explicar a origem das dores que impiedosamente me torturavam. Senti o sangue gelar nas veias. Interpretei o fato como um sinal do céu, e logo marquei uma ecografia. Uma semana depois ficou evidenciada a presença de um cisto no ovário, típico de endrimitioma. Fui imediatamente hospitalizada e operada. Agradeço a São Pio por me ter iluminado. Sem este sinal, eu não teria descoberto o cisto que poderia ter sido desastroso para mim. (Felicina Della Vecchia)

Como era San Giovanni Rotondo 

quando Padre Pio lá chegou
 Sou capelão na Casa Alívio do Sofrimento há uns três anos; entre outras coisas, descobri que, desde a criação da Casa, sou o único capelão nascido em San Giovanni Rotondo. Meu relacionamento com Padre Pio e a Casa está intimamente ligado com o do meu pai Giovanni Savino. Quando Padre Pio chegou, a cidadezinha contava com uns dez mil habitantes; as famílias eram numerosas e suas casas, em geral, pequenas – algumas de um só cômodo – com lugar para o burrinho e as galinhas numa peça anexa. A higiene era muito precária e a mortalidade infantil, elevada. Vivia-se com os olhos voltados ao amanhã. Os habitantes estavam como que empilhados ao redor do centro histórico, deixando, quase por respeito, o convento dos capuchinhos, um dos mais velhos da Província religiosa e da Ordem, à distância de uns dois quilômetros –  a fim de não perturbar o recolhimento e o silêncio deles. Mantinham, contudo, certa ligação com o convento por meio de um trilho conhecido como o caminho das mulas. Com a chegada do Padre Pio, San Giovanni Rotondo, aos poucos foi se transformando... (continua em:  WWW.saopio.com.br ) 
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